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PAÍS
POSSÍVEL O quefaria Sá Carneiro?

POR

Maria de Lurdes
Rodrigues
Professorauniversitária

Numa das suas crónicas habi-

tuais, Miguel Esteves Cardoso

pergunta, a propósito dos resul-
tadosdas últimaseleições:oque
faria Mário Soares? Interpela
assim o PS, socorrendo-se da
memória dopapelde MárioSoa-
res na defesa da liberdade e da
democracia.

Ao ler a crónica fiz uma asso-

ciaçãocomaexposição sobre sá
Carneiro quevisitei na Câmara

Municipal do Porto.Através de
cartazes, livrose fotografiasde-

positados nos arquivos da
Ephemera, é documentada a
memória da vida, obra e pensa-
mento de SA Carneiro, devol-
vendo-nos o perfil de um polí-
ticodemocrataee liberal, forjado
ainda antes do 25 de Abril na
luta pelas liberdades, desde lo-

go naOrdem dosAdvogados, ao
ladodeoutros democratas libe-

rais, comoSalgado Zenha. Mas
revela também, talvez para al-

guns de forma surpreendente,
umpolíticocom especialsensi-
bilidadesocial,evidente nonú-
cleo expositivo sobre a reforma

agrária.
Sá Carneiro não viveu tempo
suficiente para colocarmos ao
PSD a mesma pergunta: o que
faria Sá Carneiro? Porém, ape-
sar de uma vida curta, o seu
pensamento e a sua visão para
o país influenciaram os gover-
nos de Pinto Balsemão, Mota
Pinto e Cavaco Silva, pelo me-
nos até meadosdos anos 90.Por

outro lado, se Sá Carneiro se
mantém ainda hoje uma figura
de referência, um exemplo
evocado pOI políticos do PSD,
faz sentido perguntar-lhes
quanto do que dizem e fazem
se inspira ôno seu legado.
A questão tem pertinência
porque os dilemas que o país
enfrenta no combate à direita

iliberal respeitam tanto ao PS
como ao PSD. Os dois partidos
representam a maioria dos por-

tugueses que revelaram, como
seu voto, rejeitar serem repre-

sentados pela extrema-direita

nacionalista,agressiva e intole-
rante que, apresentando-se co-

mo antissistema, é de facto
antidemocrática.
O riscode alastramentodaex-
trema-direitaexiste. E ele épo-
tenciado quandoos partidosdo
centro entendemqueamelhor
formade sedefenderemeleito-
ralmente é adotarem, parcial-
mente, aagendadosproblemas
nos termos definidos pela ex-
trema-direita. E isto, infeliz-
mente, está já a acontecer em
temas como os da imigração e
da segurança, ou mesmo da cor-

rupção e da idoneidade dos

políticos.
Osproblemasexistem. O que
distingueos partidos democra-

tas, liberais e humanistas da
direita extremista e iliberal são
as soluções que propõem para
os resolver e os discursos ou
narrativas que têm sobre eles.
Por essa razão, os discursos de

Lídia Jorgee do presidente da

República, no dia 10 de junho,
foram tão importantes. Comoe é

importante o legado liberal e
humanistade Sá Carneiro.

Se Sá Carneiro semantém ainda hoje
uma figura de referência, um exemplo
evocado por políticos doPSD, faz senti-
doperguntar-lhes quanto do que dizem
e fazem se inspira no seu legado.


